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O Veterinário no Sistema Único de Saúde (SUS): Um Guia Essencial

Imagine-se no final de um dia exaustivo. A mente está cansada, mas a curiosidade e a ambição de crescer 
profissionalmente ainda pulsam. Você, estudante de Medicina Veterinária ou futuro concursado, sabe que o campo 
de atuação vai muito além da clínica de pequenos animais. Há um universo vasto e crucial esperando por você no 
coração da saúde pública brasileira: o Sistema Único de Saúde, o nosso SUS.

Por que mergulhar neste tema agora? Porque a saúde não se divide em caixinhas isoladas. A saúde humana, 
animal e ambiental estão intrinsecamente conectadas, e o médico veterinário é uma peça-chave nessa 
engrenagem complexa. Compreender seu papel no SUS não é apenas cumprir horas complementares ou garantir 
pontos em um concurso; é abrir portas para uma carreira de impacto real na vida das pessoas e das comunidades. 
É entender como sua paixão pelos animais se traduz em proteção para todos.

Ao final desta aula, você não apenas terá uma visão clara da inserção do médico veterinário no SUS, mas será 
capaz de identificar as principais áreas de atuação, compreender a base legislativa que as sustenta e reconhecer a 
importância estratégica da sua profissão na promoção da saúde coletiva. Vamos desvendar juntos como o 
conhecimento veterinário se torna uma ferramenta poderosa para o bem-estar social, desde a prevenção de 
doenças até a garantia de alimentos seguros na mesa de cada família.

Nesta jornada, exploraremos a atuação no Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), o combate incansável às 
zoonoses e vetores, a vigilância sanitária que protege nossos alimentos e ambientes, e as leis que pavimentam 
esse caminho. Prepare-se para ver a Medicina Veterinária sob uma nova e inspiradora perspectiva.



O SUS: Um Gigante da Saúde Pública
Antes de falarmos sobre a atuação do médico veterinário no Sistema Único de Saúde (SUS), é fundamental que a 
gente compreenda a magnitude e a importância desse sistema para o Brasil. Pense no SUS como uma grande 
orquestra sinfônica. Cada instrumento, cada músico, tem um papel vital para que a melodia da saúde chegue a 
todos, de forma harmoniosa e completa. O SUS não é apenas um hospital ou um posto de saúde; ele é um conjunto 
complexo de ações e serviços que visam garantir o direito universal à saúde, desde a prevenção de doenças até o 
tratamento de alta complexidade.

Universalidade
Saúde para todos, sem distinção

Integralidade
Atenção completa, do básico ao 
especializado

Equidade
Tratar desigualmente os 
desiguais para igualar 
oportunidades

Criado pela Constituição Federal de 1988 e regulamentado pelas Leis nº 8.080/90 e nº 8.142/90, o SUS se baseia 
em princípios como a universalidade (saúde para todos, sem distinção), a integralidade (atenção completa, do 
básico ao especializado) e a equidade (tratar desigualmente os desiguais, para que todos tenham as mesmas 
oportunidades de saúde). É um modelo que busca ir além da cura, focando na promoção da saúde e na prevenção 
de agravos, reconhecendo que o bem-estar de uma população depende de múltiplos fatores, e não apenas da 
ausência de doença.

Nesse cenário vasto e multifacetado, onde a saúde é vista como um direito de cidadania e um dever do Estado, a 
Medicina Veterinária emerge como uma disciplina com contribuições inestimáveis. Por muito tempo, a atuação do 
veterinário foi associada quase que exclusivamente à clínica de animais de companhia ou à produção animal. No 
entanto, a realidade da saúde pública nos mostra que a fronteira entre a saúde humana e a animal é tênue, e 
muitas vezes, inexistente. É aqui que o médico veterinário encontra seu espaço estratégico, atuando na linha de 
frente da prevenção e do controle de doenças que afetam tanto humanos quanto animais.



Onde o Veterinário se Encaixa? 
Desvendando o Papel na Saúde Coletiva

Você sabia? Muitas das doenças que afetam os seres humanos têm sua origem ou são influenciadas por 
fatores relacionados aos animais ou ao meio ambiente.

Você já parou para pensar que muitas das doenças que afetam os seres humanos têm sua origem ou são 
influenciadas por fatores relacionados aos animais ou ao meio ambiente? A gripe aviária, a raiva, a leishmaniose, a 
febre maculosa, e até mesmo a recente pandemia de COVID-19, são exemplos claros de como a saúde animal e 
ambiental impacta diretamente a saúde humana. Essa interconexão é o cerne da atuação do médico veterinário no 
SUS.

Gripe Aviária
Transmissão de aves para humanos

Raiva
Controle em animais domésticos

Leishmaniose
Ciclo entre cães e humanos

Febre Maculosa
Transmitida por carrapatos

Historicamente, a Medicina Veterinária sempre esteve ligada à saúde pública, desde o controle de doenças em 
rebanhos para garantir a segurança alimentar até a vigilância de epidemias. Contudo, a formalização e a expansão 
desse papel dentro de um sistema tão abrangente como o SUS são relativamente recentes e ainda estão em 
constante evolução. O veterinário não é um "coadjuvante" na saúde pública; ele é um protagonista, um elo 
essencial na corrente de proteção e promoção da saúde coletiva.

Imagine que a saúde de uma comunidade é como um complexo ecossistema. Se um elemento desse ecossistema 3 
seja um animal doente, um alimento contaminado ou um vetor descontrolado 3 está desequilibrado, todo o sistema 
pode ser afetado. O médico veterinário atua como um "engenheiro" desse ecossistema, identificando riscos, 
implementando medidas preventivas e controlando surtos, garantindo que o ambiente seja seguro e que a saúde 
de todos seja preservada. Essa visão holística é o que nos permite entender a importância da Medicina Veterinária 
no SUS, indo muito além da clínica individual.



O NASF: A Porta de Entrada para a Saúde da 
Família
Um dos pilares da atenção primária à saúde no Brasil é a Estratégia Saúde da Família (ESF), que busca levar o 
cuidado de saúde para mais perto das pessoas, no seu dia a dia. Mas, para que essa atenção seja realmente 
integral, é preciso que ela conte com o apoio de diversas especialidades. É aí que entra o Núcleo de Apoio à Saúde 
da Família (NASF), agora redefinido como Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Primária (NASF-AP) 
pela Portaria nº 2.979/2019.

Pense no NASF como uma caixa de ferramentas multifuncional 
que complementa o trabalho da equipe básica de saúde da família. 
Enquanto o médico, enfermeiro e agentes comunitários de saúde 
são a base, o NASF-AP traz profissionais de diversas áreas 3 como 
psicólogos, nutricionistas, fisioterapeutas e, sim, médicos 
veterinários 3 para oferecer um suporte mais amplo e 
especializado.

Apoio Matricial

Suporte especializado às equipes

Multidisciplinar

Diversos profissionais trabalhando 
juntos

O objetivo não é substituir o atendimento individual, mas sim atuar de forma matricial, ou seja, apoiando as equipes 
da ESF no cuidado à população, por meio de discussões de casos, atendimentos compartilhados, ações de 
educação em saúde e intervenções no território.

A inserção do médico veterinário no NASF-AP é um reconhecimento da importância da saúde animal e ambiental 
para a saúde humana, especialmente no contexto da atenção primária. É a oportunidade de levar o conhecimento 
sobre zoonoses, posse responsável, segurança alimentar e controle de vetores diretamente para as famílias e 
comunidades. Essa atuação permite que o veterinário seja um agente de promoção da saúde, identificando riscos 
e educando a população antes que os problemas se agravem, fortalecendo a prevenção e a vigilância em saúde no 
nível mais próximo do cidadão.



Atuação do Veterinário no NASF: Casos e 
Desafios
A atuação do médico veterinário no NASF-AP é bastante diversificada e focada na realidade local. Não se trata de 
montar um consultório veterinário dentro da unidade de saúde, mas sim de integrar o conhecimento da Medicina 
Veterinária às ações de saúde da família.

01

Investigação de Casos
Identificação de aumento de 
leishmaniose em área específica

02

Análise Veterinária
Investigação de cães infectados e 
presença de vetores

03

Educação Comunitária
Orientação sobre prevenção e 
controle da doença

Imagine uma situação em que a equipe de saúde da família identifica um aumento de casos de leishmaniose em 
uma determinada área. O veterinário do NASF-AP entra em ação para investigar a presença de cães infectados, 
orientar sobre o controle do vetor (o mosquito-palha) e educar a comunidade sobre a doença e suas formas de 
prevenção.

Exemplo Prático: Promoção da posse responsável através de grupos educativos, visitas domiciliares e 
desenvolvimento de materiais informativos.

Outro exemplo prático é a promoção da posse responsável. Muitas famílias têm animais de estimação, mas nem 
sempre possuem o conhecimento adequado sobre vacinação, vermifugação, alimentação e bem-estar animal. O 
veterinário do NASF-AP pode realizar grupos educativos, visitas domiciliares conjuntas com os agentes 
comunitários de saúde, e desenvolver materiais informativos para orientar a população. Isso não só melhora a 
qualidade de vida dos animais, mas também previne a transmissão de zoonoses e promove um ambiente mais 
saudável para todos os membros da família.

Desafios

Falta de reconhecimento do papel veterinário

Estrutura e recursos limitados

Necessidade de articulação interprofissional

Oportunidades

Agente de transformação social

Atuação preventiva e educativa

Melhoria dos indicadores de saúde

Os desafios, claro, existem. A falta de reconhecimento pleno do papel do veterinário na saúde pública por parte de 
outras categorias profissionais ou da própria população ainda é uma barreira. Além disso, a estrutura e os recursos 
podem ser limitados. No entanto, as oportunidades superam os obstáculos. A atuação no NASF-AP permite ao 
veterinário ser um agente de transformação social, aplicando seu conhecimento de forma preventiva e educativa, e 
contribuindo diretamente para a melhoria dos indicadores de saúde da comunidade. É um trabalho que exige 
criatividade, empatia e uma forte capacidade de articulação interprofissional.



Zoonoses: A Fronteira Entre Saúde Animal e 
Humana
Se a saúde é um ecossistema, as zoonoses são as pontes que conectam os reinos animal e humano, e que, se não 
forem bem gerenciadas, podem se tornar verdadeiros gargalos para a saúde pública. Zoonoses são doenças 
naturalmente transmissíveis entre animais vertebrados e seres humanos, e vice-versa. Elas representam uma das 
maiores preocupações da saúde global, especialmente com o avanço da urbanização, a globalização e as 
mudanças climáticas, que criam novos cenários para a emergência e reemergência de patógenos.

Raiva
Transmissão por mordida de animais infectados

Dengue
Controle do vetor Aedes aegypti

Febre Amarela
Vigilância em primatas e vacinação

Leishmaniose
Ciclo cão-vetor-humano

Leptospirose
Transmissão por roedores e água contaminada

Gripe Aviária
Vigilância em aves domésticas e silvestres

Pense na raiva, na dengue, na febre amarela, na leishmaniose, na leptospirose ou até mesmo na gripe aviária. 
Todas elas têm um componente animal ou vetorial crucial em seu ciclo de transmissão. É nesse ponto que o 
médico veterinário se torna indispensável. Ele é o profissional com o conhecimento aprofundado sobre a biologia, 
epidemiologia e controle das doenças em animais, e sobre a dinâmica das populações de vetores. Sem essa 
expertise, a vigilância e o controle de muitas doenças seriam incompletos ou ineficazes.

A atuação do veterinário no controle de zoonoses e vetores não se limita a tratar animais doentes. Vai muito além: 
envolve a vigilância epidemiológica ativa (monitoramento de doenças em populações animais), a investigação de 
surtos, a implementação de programas de vacinação e controle populacional de animais (como cães e gatos), o 
manejo de vetores (mosquitos, carrapatos, roedores) e a educação em saúde para a comunidade. É um trabalho de 
detetive e de educador, buscando as fontes de infecção e capacitando as pessoas para se protegerem. Essa é 
uma das áreas mais tradicionais e reconhecidas da Medicina Veterinária na saúde pública, e sua relevância só 
cresce com as novas ameaças globais.



Controle de Zoonoses e Vetores na Prática
No dia a dia do SUS, o controle de zoonoses e vetores é uma batalha contínua e multifacetada. Vamos pegar o 
exemplo da dengue, uma doença transmitida pelo mosquito Aedes aegypti. Embora não seja uma zoonose clássica 
(não passa diretamente de vertebrado para humano), o controle do vetor é fundamental e muitas vezes envolve a 
expertise veterinária no manejo ambiental e na compreensão do ciclo de vida do mosquito.

Identificação de Focos
Localização de criadouros do 
mosquito

Orientação Comunitária
Educação sobre descarte correto 
de lixo

Mobilização Social
Engajamento para eliminar 
criadouros

O veterinário pode atuar na identificação de focos, na orientação sobre o descarte correto de lixo e na mobilização 
comunitária para eliminar criadouros.

Caso Emblemático: Na leishmaniose visceral, o veterinário é central no diagnóstico de cães, controle do 
vetor e educação da população, exigindo sensibilidade técnica e emocional.

Outro caso emblemático é a leishmaniose visceral, uma zoonose grave que afeta cães e humanos, transmitida pelo 
mosquito-palha. Aqui, o veterinário é central: ele participa do diagnóstico e tratamento de cães infectados, da 
eutanásia de animais doentes (quando indicada e de acordo com a legislação), do controle do vetor e da educação 
da população sobre a doença. É um trabalho que exige sensibilidade e conhecimento técnico para lidar com a 
saúde dos animais e o impacto emocional nas famílias.

A raiva, embora controlada em muitas áreas urbanas, ainda é uma ameaça constante, especialmente em áreas 
rurais e silvestres. O veterinário é o responsável pelos programas de vacinação antirrábica em cães e gatos, pela 
vigilância de casos em animais silvestres (morcegos, por exemplo) e pela investigação de agressões por animais. 
Essas ações são cruciais para evitar a transmissão para humanos. Em todos esses cenários, a capacidade do 
veterinário de integrar o conhecimento sobre a saúde animal com as estratégias de saúde pública é o que faz a 
diferença na proteção da comunidade.



Vigilância Sanitária: Guardiões da Mesa e do 
Ambiente
Quando você compra um alimento no supermercado ou frequenta um restaurante, confia que aquele produto é 
seguro e que o ambiente é higiênico. Essa confiança é fruto de um trabalho incansável e muitas vezes invisível: a 
vigilância sanitária. Pense na vigilância sanitária como um grande escudo protetor da saúde pública. Ela atua para 
eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde decorrentes do meio ambiente, da produção e circulação de bens, e 
da prestação de serviços de interesse da saúde.

Nesse campo vasto e complexo, o médico veterinário desempenha um papel insubstituível. Sua formação o 
capacita a entender todo o ciclo de produção de alimentos de origem animal 3 desde a fazenda até o prato do 
consumidor. Ele conhece as doenças que podem ser transmitidas por alimentos (as DTA 3 Doenças Transmitidas 
por Alimentos), os processos de abate, industrialização e conservação, e as boas práticas de fabricação. Essa 
expertise é vital para garantir que o que chega à nossa mesa seja seguro e não represente um risco à saúde.

Alimentos

Inspeção de carnes e derivados

Controle de laticínios

Fiscalização de processos

Análise de contaminantes

Ambientes

Estabelecimentos de saúde

Salões de beleza

Piscinas públicas

Qualidade da água

Mas a atuação da vigilância sanitária vai além dos alimentos. Ela abrange também a fiscalização de ambientes que 
podem impactar a saúde, como estabelecimentos de saúde, salões de beleza, piscinas, e até mesmo o controle da 
qualidade da água para consumo humano. Em todos esses pontos, o conhecimento do veterinário sobre 
microbiologia, epidemiologia e saúde ambiental é um diferencial. Ele é o profissional que consegue identificar 
riscos biológicos, químicos e físicos, e propor as medidas corretivas necessárias para proteger a população.

Fazenda
Controle sanitário na origem

Processamento
Inspeção industrial

Transporte
Condições de armazenamento

Comércio
Fiscalização no varejo

Consumidor
Produto seguro na mesa



Alimentos Seguros e Ambientes Saudáveis: 
O Papel do Veterinário
A segurança dos alimentos é uma preocupação global, e o médico veterinário está na linha de frente dessa 
batalha. Imagine um frigorífico. Desde o momento em que o animal chega para o abate até a embalagem final da 
carne, há uma série de etapas que precisam ser rigorosamente controladas para evitar contaminações.

Inspeção Ante Mortem
Verificação da saúde do animal antes do abate

Inspeção Post Mortem
Análise da qualidade da carne após o abate

Controle de Higiene
Fiscalização das condições do estabelecimento

Controle de Temperatura
Monitoramento do armazenamento adequado

Rotulagem
Verificação da correta identificação dos produtos

O veterinário é o responsável pela inspeção ante mortem (antes do abate) e post mortem (depois do abate), 
verificando a saúde do animal e a qualidade da carne. Ele fiscaliza as condições de higiene do estabelecimento, a 
temperatura de armazenamento, a validade dos produtos e a correta rotulagem.

Exemplo Prático: Na fiscalização de laticínios, o veterinário verifica pasteurização, limpeza de 
equipamentos, qualidade da água e segurança dos derivados do leite.

Um exemplo prático da atuação do veterinário na vigilância sanitária de alimentos é a fiscalização de laticínios. Ele 
verifica se o leite está sendo pasteurizado corretamente, se os equipamentos estão limpos, se a água utilizada é 
potável e se os produtos derivados (queijos, iogurtes) estão sendo produzidos e armazenados de forma segura. 
Um erro em qualquer uma dessas etapas pode levar a surtos de doenças como brucelose, tuberculose ou 
salmonelose, com graves consequências para a saúde pública.

Além dos alimentos, o veterinário também atua na vigilância de ambientes. Ele pode inspecionar abrigos de 
animais, zoológicos, pet shops e outros locais onde a interação humano-animal é intensa, garantindo que as 
condições sanitárias sejam adequadas para prevenir a transmissão de doenças. A gestão de resíduos sólidos, o 
controle de pragas urbanas e a qualidade da água também são áreas onde a expertise veterinária é valiosa. Em 
suma, o veterinário na vigilância sanitária é um guardião silencioso, mas essencial, da nossa saúde diária.



Legislação e Políticas Públicas: O Alicerce 
da Atuação
Toda a atuação do médico veterinário no SUS, seja no NASF-AP, no controle de zoonoses ou na vigilância 
sanitária, é sustentada por um robusto arcabouço legal e por políticas públicas bem definidas. Não se trata de uma 
atuação isolada ou improvisada, mas sim de um papel previsto e regulamentado. Conhecer essa base legal é como 
ter o mapa e a bússola para navegar com segurança no complexo território da saúde pública.

Lei nº 8.080/90
Lei Orgânica da Saúde
Define as atribuições do SUS, incluindo vigilância 
sanitária e epidemiológica

Lei nº 8.142/90
Participação e Financiamento
Estabelece participação comunitária e transferências 
de recursos

A Lei nº 8.080/90, conhecida como Lei Orgânica da Saúde, é o pilar do SUS. Ela define as atribuições do sistema, 
incluindo a execução de ações de vigilância sanitária e epidemiológica, e a saúde do trabalhador. Embora não 
mencione explicitamente o médico veterinário, ao detalhar as competências do SUS, ela abre espaço para a 
atuação de todos os profissionais de saúde necessários para cumprir seus objetivos. A Lei nº 8.142/90, por sua 
vez, estabelece a participação da comunidade e as transferências intergovernamentais de recursos financeiros 
para o SUS, garantindo a gestão democrática e o financiamento.

Portaria nº 2.979/2019
Redefine o NASF-AP e inclui o 
médico veterinário como 
profissional que pode compor 
esses núcleos

Lei nº 11.346/2006
Cria o Sistema Nacional de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional (SISAN), onde a 
inspeção veterinária é crucial

Lei nº 9.782/99
Define o Sistema Nacional de 
Vigilância Sanitária e cria a 
ANVISA

Além dessas leis fundamentais, existem diversas portarias, decretos e resoluções específicas que detalham a 
atuação do veterinário. Por exemplo, a Portaria nº 2.979/2019 do Ministério da Saúde, que redefine o NASF-AP, 
inclui o médico veterinário como um dos profissionais que podem compor esses núcleos. Há também legislações 
específicas para o controle de zoonoses (como a Lei nº 11.346/2006, que cria o Sistema Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional 3 SISAN, onde a inspeção veterinária é crucial) e para a vigilância sanitária (como a Lei nº 
9.782/99, que define o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária e cria a ANVISA). Compreender essas normas é 
essencial para o exercício profissional ético e eficaz.



Desvendando as Políticas de Saúde: 
Exemplos Práticos
A legislação, por mais detalhada que seja, ganha vida através das políticas públicas. Elas são os planos de ação 
que traduzem as leis em programas e serviços concretos para a população. Para o médico veterinário no SUS, 
entender como essas políticas se materializam é fundamental para identificar oportunidades de atuação e para 
contribuir de forma estratégica.

PNVS - Política Nacional de Vigilância em 
Saúde
Integra as vigilâncias epidemiológica, sanitária, 
ambiental e do trabalhador. O veterinário contribui com 
expertise em zoonoses, segurança alimentar e saúde 
ambiental.

PNPS - Política Nacional de Promoção da 
Saúde
Busca reduzir iniquidades e fortalecer participação 
social. O veterinário atua na educação sobre posse 
responsável e prevenção de zoonoses.

Um exemplo claro é a Política Nacional de Vigilância em Saúde (PNVS), instituída pela Portaria GM/MS nº 
3.252/2009. Essa política integra as vigilâncias epidemiológica, sanitária, em saúde ambiental e em saúde do 
trabalhador. O veterinário se encaixa perfeitamente nesse guarda-chuva, contribuindo com sua expertise em 
zoonoses (vigilância epidemiológica), segurança de alimentos (vigilância sanitária) e saúde ambiental (controle de 
vetores e qualidade da água). É a PNVS que orienta a organização das ações de vigilância nos municípios e 
estados, e é nela que o veterinário encontra seu espaço para planejar e executar intervenções.

Outro ponto importante é a Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), que busca reduzir as iniquidades e 
fortalecer a participação social. O veterinário, ao atuar na educação em saúde sobre posse responsável, higiene e 
prevenção de zoonoses, está diretamente contribuindo para a promoção da saúde e para o empoderamento das 
comunidades. Essas políticas não são apenas documentos burocráticos; elas são o roteiro para a construção de 
um SUS mais robusto e inclusivo, onde a Medicina Veterinária tem um papel cada vez mais reconhecido e 
valorizado.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático da 
Atuação Veterinária

Lei Orgânica da Saúde Estrutura geral do SUS Constituição Federal de 
1988, Leis 8.080/90 e 
8.142/90

Fundamenta a inserção 
do veterinário nas 
ações de vigilância e 
atenção primária.

NASF-AP Apoio matricial à 
Atenção Primária

Portaria nº 2.979/2019 
do MS

Educação em saúde 
sobre posse 
responsável e 
prevenção de zoonoses 
na comunidade.

PNVS Integração das 
vigilâncias em saúde

Portaria GM/MS nº 
3.252/2009

Investigação de surtos 
de doenças transmitidas 
por alimentos ou 
vetores.

PNPS Promoção da saúde e 
bem-estar

Portaria GM/MS nº 
2.446/2014

Desenvolvimento de 
programas educativos 
sobre saúde animal e 
ambiental.



Desafios e Oportunidades para o Veterinário 
no SUS
Apesar do reconhecimento crescente, a jornada do médico veterinário no SUS não é isenta de desafios. Um dos 
principais é a ainda limitada compreensão, por parte de alguns gestores e até mesmo de outros profissionais de 
saúde, sobre a amplitude e a relevância da atuação veterinária. Isso pode se traduzir em vagas insuficientes, 
subutilização do potencial do profissional ou falta de recursos específicos para as ações de saúde animal e 
ambiental.

Desafios

Reconhecimento Limitado

Compreensão restrita sobre a amplitude da atuação 
veterinária

Recursos Insuficientes

Vagas limitadas e falta de recursos específicos

Atualização Constante

Necessidade de acompanhar mudanças 
epidemiológicas

Burocracia

Complexidade dos sistemas públicos

Oportunidades

Saúde Única

Crescente conscientização sobre One Health

Pesquisa e Inovação

Campo fértil para desenvolvimento de 
metodologias

Demanda Crescente

Necessidade de profissionais qualificados

Agente de Transformação

Papel de inovação e mudança social

A desvalorização salarial em algumas esferas também é um ponto de atenção, especialmente para quem busca 
estabilidade em concursos públicos. Outro desafio é a necessidade de constante atualização e adaptação. O 
cenário epidemiológico está sempre mudando, com o surgimento de novas doenças e a reemergência de outras. O 
veterinário no SUS precisa estar atento às tendências, às novas tecnologias de diagnóstico e controle, e ser capaz 
de atuar em equipes multidisciplinares, o que exige habilidades de comunicação e colaboração.

No entanto, as oportunidades são vastas e promissoras. A crescente conscientização sobre a abordagem de 
Saúde Única (One Health) 3 que conecta saúde humana, animal e ambiental 3 coloca o veterinário em uma posição 
estratégica. Há um campo fértil para a pesquisa, o desenvolvimento de novas metodologias de vigilância e 
controle, e a formulação de políticas públicas mais eficazes. A demanda por profissionais qualificados em áreas 
como inspeção de alimentos, controle de zoonoses e saúde ambiental tende a crescer, abrindo portas para 
concursos e novas formas de inserção profissional. O veterinário no SUS não é apenas um executor; ele é um 
agente de inovação e transformação.



Tendências e o Futuro da Medicina 
Veterinária no SUS
O mundo está em constante mudança, e a saúde pública não é exceção. As tendências atuais apontam para um 
futuro onde a Medicina Veterinária será ainda mais central no SUS.

Vigilância de Doenças 
Emergentes
Com mudanças climáticas e 
globalização, novas zoonoses 
surgem com maior frequência. O 
veterinário é o "sentinela" capaz 
de identificar precocemente 
ameaças em populações 
animais.

Resistência 
Antimicrobiana (RAM)
O uso indiscriminado de 
antibióticos leva ao surgimento 
de bactérias resistentes. O 
veterinário tem papel 
fundamental na promoção do 
uso prudente de 
antimicrobianos.

Saúde Única (One 
Health)
Filosofia que reconhece a 
interdependência entre saúde 
humana, animal e ambiental, 
colocando o veterinário como 
pilar fundamental.

Uma das tendências mais relevantes é a Vigilância de Doenças Emergentes e Reemergentes. Com as mudanças 
climáticas, a globalização e a expansão das fronteiras agrícolas, novas zoonoses surgem e antigas doenças 
ressurgem com maior frequência e intensidade. O veterinário é o "sentinela" nessa fronteira, capaz de identificar 
precocemente ameaças em populações animais antes que elas atinjam os humanos.

Outra tendência crucial é a Resistência Antimicrobiana (RAM). O uso indiscriminado de antibióticos na saúde 
humana e animal tem levado ao surgimento de bactérias resistentes, tornando infecções comuns cada vez mais 
difíceis de tratar. O veterinário tem um papel fundamental na promoção do uso prudente de antimicrobianos na 
produção animal e na clínica, contribuindo para a saúde global. Essa é uma preocupação que transcende fronteiras 
e exige uma abordagem integrada, onde a expertise veterinária é indispensável.

Além disso, a Saúde Única (One Health), que será o tema da nossa próxima aula, não é apenas um conceito; é 
uma filosofia de trabalho que está ganhando força e moldando as políticas de saúde em todo o mundo. Ela 
reconhece que a saúde humana, animal e ambiental são interdependentes e que os problemas de saúde devem ser 
abordados de forma colaborativa e multidisciplinar. Nesse contexto, o médico veterinário é um dos pilares, atuando 
em conjunto com médicos, biólogos, sanitaristas e outros profissionais para construir um futuro mais saudável e 
seguro para todos.



O Veterinário como Agente de 
Transformação Social
Ao longo desta aula, exploramos as diversas facetas da atuação do médico veterinário no Sistema Único de Saúde. 
Mais do que um profissional técnico, o veterinário no SUS é um verdadeiro agente de transformação social. Sua 
capacidade de conectar a saúde dos animais e do meio ambiente com o bem-estar humano o coloca em uma 
posição única para promover mudanças significativas nas comunidades.

75%
Redução de Zoonoses
Programas de controle bem-

sucedidos podem reduzir 
significativamente casos de 

doenças transmissíveis

90%
Segurança Alimentar

Inspeção veterinária garante 
alimentos seguros e previne surtos 

de DTA

60%
Prevenção

Ações preventivas são mais 
eficazes que tratamentos curativos

Pense no impacto de um programa de controle de zoonoses bem-sucedido: menos casos de raiva, menos crianças 
com leishmaniose, mais segurança para as famílias. Ou na importância da vigilância sanitária: alimentos seguros na 
mesa, ambientes livres de riscos, menos doenças transmitidas por alimentos. Essas ações, muitas vezes invisíveis 
para o grande público, são a base de uma sociedade mais saudável e produtiva. O veterinário não apenas trata 
doenças; ele previne sofrimento, salva vidas e contribui para a qualidade de vida de milhões de brasileiros.

Reflexão: A atuação no SUS exige do veterinário não apenas conhecimento técnico, mas também 
empatia, resiliência e um forte senso de propósito.

A atuação no SUS exige do veterinário não apenas conhecimento técnico, mas também empatia, resiliência e um 
forte senso de propósito. É um trabalho que vai além do consultório, que se estende às ruas, às comunidades, às 
escolas e aos lares. É um compromisso com a saúde coletiva, com a justiça social e com a construção de um 
futuro onde a saúde seja, de fato, um direito universal. Se você busca uma carreira com significado e impacto, o 
SUS é, sem dúvida, um caminho promissor para a Medicina Veterinária.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim desta jornada, e esperamos que você tenha compreendido a amplitude e a importância do papel 
do médico veterinário no Sistema Único de Saúde. Vimos que sua atuação é vital em diversas frentes: no apoio à 
saúde da família via NASF-AP, no controle incansável de zoonoses e vetores, e na garantia da segurança de 
alimentos e ambientes por meio da vigilância sanitária. Tudo isso é sustentado por uma legislação robusta e 
políticas públicas que reconhecem a interconexão entre saúde humana, animal e ambiental.

Elo Essencial
O veterinário no SUS é 
fundamental na prevenção de 
doenças e promoção da saúde

Proteção Direta
Expertise em zoonoses e 
segurança alimentar protege a 
população

Fortalecimento
Atuação multidisciplinar no 
NASF-AP fortalece a atenção 
primária

Base Legal
Conhecer a legislação é fundamental para atuar 
com eficácia

Futuro Promissor
Tendências de Saúde Única ampliam o campo de 
atuação

Autoavaliação

Qual das seguintes opções melhor descreve a principal contribuição do médico veterinário no Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (NASF-AP)?

1.

a) Realizar cirurgias em animais de estimação da comunidade.

b) Atuar de forma matricial, apoiando as equipes da Estratégia Saúde da Família em ações de saúde animal e 
ambiental.

c) Substituir o médico da família no atendimento de rotina.

d) Gerenciar exclusivamente a distribuição de medicamentos veterinários.

A atuação do médico veterinário no controle de zoonoses e vetores é crucial porque:2.

a) Ele é o único profissional capaz de tratar todas as doenças em animais.

b) Muitas doenças humanas têm origem ou são influenciadas por fatores animais ou ambientais.

c) Sua principal função é a eutanásia de animais doentes.

d) Ele é responsável apenas pela vacinação de animais de produção.

No contexto da vigilância sanitária, o médico veterinário desempenha um papel fundamental na garantia da 
segurança de:

3.

a) Produtos farmacêuticos para uso humano.

b) Equipamentos hospitalares de alta complexidade.

c) Alimentos de origem animal e na fiscalização de ambientes que impactam a saúde.

d) Serviços de transporte público.

A Lei nº 8.080/90 (Lei Orgânica da Saúde) é um pilar do SUS. Qual a sua relevância para a atuação do médico 
veterinário?

4.

a) Ela especifica detalhadamente todas as funções do veterinário no SUS.

b) Ela define as atribuições do SUS, incluindo vigilância sanitária e epidemiológica, abrindo espaço para a 
atuação de todos os profissionais de saúde necessários.

c) Ela restringe a atuação do veterinário apenas à inspeção de carnes.

d) Ela estabelece a obrigatoriedade de um veterinário em cada unidade básica de saúde.

Explique, em poucas linhas, como a abordagem de "Saúde Única" (One Health) se relaciona com a crescente 
importância do médico veterinário no Sistema Único de Saúde (SUS), considerando as tendências atuais de 
doenças emergentes.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais

1

Resposta: b)
Atuar de forma matricial, apoiando as equipes da 
ESF

2

Resposta: b)
Muitas doenças humanas têm origem animal ou 
ambiental

3

Resposta: c)
Alimentos de origem animal e fiscalização de 
ambientes

4

Resposta: b)
Define atribuições do SUS, abrindo espaço para 
todos os profissionais necessários

Resposta da Questão 5: A Saúde Única reconhece a interconexão entre saúde humana, animal e 
ambiental. Com o aumento de doenças emergentes e reemergentes (muitas delas zoonoses), o veterinário 
se torna crucial no SUS por sua expertise na vigilância e controle de patógenos em animais e no 
ambiente, atuando preventivamente e de forma colaborativa para proteger a saúde pública.

Próxima Aula
Na Aula 4, aprofundaremos o conceito de Introdução à 
Saúde Única (One Health), explorando como essa 
perspectiva integrada é essencial para enfrentar os 
desafios de saúde do século XXI e como o médico 
veterinário é um pilar fundamental nessa abordagem 
global.

Recursos Adicionais
Site do Ministério da Saúde: Para acesso a 
portarias e políticas públicas atualizadas

Conselho Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV): Para informações sobre atuação 
profissional e ética

Artigos científicos sobre Saúde Única: Para 
aprofundar conhecimento sobre interconexão das 
saúdes

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


